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Resumen 
Se ofrece un análisis desde la perspectiva archivísti-
ca de los proyectos de investigación desarrollados y 
custodiados en la base de datos de la Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM), en el estado de Rio 
Grande do Sul, desarrollados de 1992 a 2012 en el 
área de artes y letras. Se analizaron la evolución del 
número de proyectos concluidos y la repercusión 
financiera para las subunidades de investigación y los 
efectos académicos en la carrera de los coordinado-
res de los proyectos. Se constató que la base de 
datos tiene una importancia fundamental tanto para la 
parte de gestión de la institución, como para la aca-
démica; y que, por tanto, cabe establecer una política 
de divulgación y socialización de dicha producción 
científica institucional, dirigida al conjunto de la socie-
dad. 
Palabras clave: Base de datos. Patrimonio documen-
tal. Perspectiva archivística. Producción científica 
institucional. Soporte digital. 
 

Abstract 
An analysis is provided, from the archival perspective, 
of the research projects preserved in the database of 
the Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), in 
the state of Rio Grande do Sul, developed from 1992 
to 2012 in the area of arts and letters. We analyzed 
the evolution of the number of completed projects and 
their financial impact to the subunits of research and 
their effect on the academic career of the project 
coordinators. It was found that the database is of 
fundamental importance for both the university man-
agement and the academic leadership, and that, 
therefore, a dissemination and socialization policy of 
the institutional scientific production should be estab-
lished, aiming at the society in general. 
Keywords: Databases. Documentary heritage. Ar-
chival perspective. Institutional production. Digital 
media.  

1.  Introdução 
Este trabalho tem como tema a produção insti-
tucional da Universidade Federal de Santa Ma-
ria – UFSM, localizada na cidade de Santa Ma-
ria, no estado do Rio Grande do Sul, através de 
seu banco de dados, criado em 1992, denomi-
nado Sistema de Informações para o Ensino – 
SIE. A produção institucional é relativa aos pro-
jetos na área de Artes e Letras do Centro de 
Artes e Letras – CAL, no período de 1992 a 
2012. Tem-se como objetivo a análise desta 
produção institucional na perspectiva arquivísti-
ca, através do binômio, memória e patrimônio 
documental, enfocando a realidade dos projetos 
quanto aos tipos: desenvolvimento institucional, 
ensino, extensão, pesquisa e prestação de ser-
viço; e quanto às situações: em andamento, 
cancelado, concluído e suspenso. Estes proje-
tos constituem parte do patrimônio documental 
da instituição em suporte digital. Visa-se, tam-
bém, a averiguar a consistência das informa-
ções arquivísticas dispostas no sistema, consi-
derando que todas as informações pertinentes a 

projetos, encontram-se somente armazenada 
neste banco de dados.  

Estas informações estão dispostas na estrutura 
de metadados e quando preenchidos os cam-
pos do registro, o projeto é tramitado eletroni-
camente. Desenvolveu-se este trabalho através 
de uma abordagem quanti-qualitativa (Vieira, 
2004, p. 15). 

2.  Revisão bibliográfica  

Considerando o objetivo deste trabalho, passa-
se a desenvolvê-lo a partir das reflexões teóri-
cas referentes à arquivologia, à memória e ao 
patrimônio documental. 

Quanto ao enfoque arquivístico, cabe enfatizar, 
inicialmente, a definição de arquivo estabelecida 
por Camargo e Bellotto (1996) e atualizada no 
Dicionário de Terminologia Arquivística do Ar-
quivo Nacional (2005, p. 27) como sendo o: 

Conjunto de documentos produzidos e acumulados 
por uma entidade coletiva, pública ou privada, pes-
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soa ou família, no desempenho de suas atividades, 
independentemente da natureza e do suporte. 

Já em relação à função arquivística, tomou-se 
por base o conceito do ICA 16 (2005, p. 11), 
assim expresso: 

A função arquivística é o conjunto de atividades re-
lacionadas que contribuem e são necessárias para 
cumprir os objetivos de salvaguarda e preservação 
de documentos de arquivo definitivos e assegurar 
que esses documentos são acessíveis e inteligí-
veis. 

No que se refere à conceituação de documento 
arquivístico, para CONARQ (2010, p. 12) é o:  

Documento produzido ou recebido por uma pessoa 
física ou jurídica, no decorrer das suas atividades, 
qualquer que seja o suporte, e retido para ação ou 
referência.  

Conforme a Câmara Técnica de Documentos 
Eletrônicos, CONARQ (2010, p. 21) um sistema 
informatizado de gestão arquivística de docu-
mentos é o: 

Conjunto de procedimentos e operações técnicas 
característico do sistema de gestão arquivística de 
documentos, processado eletronicamente e aplicá-
vel em ambientes digitais ou em ambientes híbri-
dos, isto é, em que existem documentos digitais e 
não digitais ao mesmo tempo. 

Com relação ao “sistema” ora apreciado, cabe 
enfatizar que um sistema informatizado de ges-
tão arquivística, cria, processa, transmite, arma-
zena e dá acesso: à informação, ao documento 
e aos documentos arquivísticos, contudo, o 
sistema não contém documentos até que sejam 
salvos com forma fixa e conteúdo estável, duas 
características do documento arquivístico digital 
no tocante ao produtor na arquivologia contem-
porânea (INTERPARES, 2010), considerando 
as informações arquivísticas do sistema de re-
gistro de projetos no SIE. 

Cabe destacar também o que é dado, conforme 
o CONARQ (2010, p. 11): representação de 
todo e qualquer elemento de conteúdo cogniti-
vo, passível de ser comunicada, processada e 
interpretada de forma manual e automática.  

Com relação ao conceito de documento original 
em suporte papel, Dollar (2005, p. 8) diz que 
não se aplica a documentos eletrônicos enfati-
zando que:  

Suas limitações são mais evidentes em bases de 
dados relacionais em sistemas de informação geo-
gráfica e na hipermídia, onde informações totais ou 
parciais podem ser selecionadas a partir de um 
banco de dados e incorporados num documento 
eletrônico a ser enviado a alguém. Esse documen-
to eletrônico representa apenas uma visão parcial 
da base de dados. De fato ele pode existir apenas 
como um conjunto de instruções geradas por um 

computador como resposta a uma pessoa prepa-
rando um documento. 

É pertinente também que se cite a definição de 
base de dados conforme Arquivo Nacional 
(2005, p. 42):  

Conjunto de dados estruturados, processados ele-
tronicamente, e organizados de acordo com uma 
sequência lógica que permite o acesso a eles de 
forma direta, por meio de programas de aplicação. 

Também se faz necessário trazer a definição de 
banco de dados que conta com uma vasta bibli-
ografia da área, e para este trabalho buscou-se 
uma contribuição valiosa de Medeiros (2007, p. 
2 0), quando diz que banco de dados é o: 

Conjunto de dados com certa organização caracte-
rística, com o objetivo de armazenamento persis-
tente dos dados e datado de mecanismos de ma-
nipulação para obtenção de informações e recupe-
ração posterior, dentro de um sistema de infor-
mação. Bancos de dados vêm a ser uma represen-
tação dinâmica, visto que os dados podem sofrer 
alterações temporais. Podemos dizer que o BD 
procura ter em sua representação uma “imagem” 
de uma situação do mundo real constituída de ob-
jetos e de eventos. A partir dessa imagem, o BD, 
então, tem condições de fornecer informações, 
evidenciando situações que podem ter importância 
para um processo de tomada de decisão, pois os 
dados podem ter representações diversas para 
uma mesma situação.  

Outra contribuição importante é a de Turban 
(2004), no tópico relacionado à “cadeia lógica” 
hierarquizada de grande contribuição para os 
estudos sobre sistemas informatizados/banco 
de dados  

Quanto ao banco de dados faz-se pertinente 
enfatizar que ele é, conforme o CONARQ (2010, 
p. 6), o: 

Conjunto de dados estruturados, com as respecti-
vas regras de acesso, formatação e validação, e 
gerenciados por um Sistema Gerenciador de Ban-
co de Dados – SGBD. 

Enfatiza-se sob o enfoque da memória o que 
Huyssen (2000, p.9) diz sobre a memória nos 
últimos anos afirmando que é:  

Um dos fenômenos culturais mais surpreendentes 
dos anos recentes é a emergência da memória 
como uma das preocupações culturais e políticas 
centrais das sociedades ocidentais. 

Remetendo assim a uma inversão de valores do 
que até então era a valorização do futuro como 
presente, agora passará a ser a valorização do 
passado como presente. Situação essa, que se 
associa por analogia a do banco de dados rela-
tivos aos projetos desenvolvidos na instituição, 
que embora tenham sido concluídos, servem 
como fonte de pesquisa e informações aos ad-
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ministradores responsáveis pelo planejamento 
institucional por meio do resgate da memória do 
que se fez e faz em termos de pesquisa, ensino 
e extensão na instituição ao longo de sua exis-
tência. 

Inserido nas reflexões teóricas que envolvem o 
assunto deste trabalho, depara-se com um as-
pecto que tangencia a questão de preservação 
da informação e/ou do conhecimento do que é 
produzido na instituição, ou seja, o banco de 
dados de projetos constitui-se como patrimônio 
documental, conforme o que consta na Consti-
tuição da República Federativa do Brasil (1988, 
em seu artigo 216), que diz: 

Constituem patrimônio cultural brasileiro os bens 
de natureza material e imaterial [...] IV - as obras, 
objetos, documentos, edificações e demais es-
paços destinados às manifestações artístico cultu-
rais [...]. 

A própria institucionalização do sistema de re-
gistro de projetos e seu reconhecimento como 
fonte dos indicadores de pesquisa, ensino e 
extensão da instituição o credenciam como 
patrimônio documental através de um plano de 
classificação e temporalidade através do SIGA 
– Sistema de Gestão de Documentos de Arqui-
vo da Administração Pública Federal, vinculado 
ao CONARQ. 

Quanto a manter a totalidade das informações 
contidas no banco de dados, vale salientar a 
preocupação de Benjamin (1986), que também 
faz parte do universo arquivístico e que se apli-
ca à realidade do banco de dados da UFSM, ou 
seja, existe uma preocupação por parte dos 
profissionais arquivistas e dos usuários do sis-
tema em manter a totalidade das informações 
armazenadas no banco de dados da instituição. 
Recorre-se a Ferreira (2006, p. 52) quando esse 
trata da complexidade de manter um sistema 
com todos os requisitos de preservação:  

Quanto maior for o número de propriedades signi-
ficativas, maiores serão os requisitos relativamente 
à infraestrutura tecnológica necessária para supor-
tar a preservação. 

Um banco de dados tem seu reconhecimento 
associado à questão de pertencimento que a 
sociedade dispensa a ele como instrumento de 
“empoderamento” da informação, que conforme 
Coelho (2003, p. 3) diz:  

Um banco de dados não é tudo e pode ser nada. 
Mas, se for alguma coisa será um instrumento de 
empoderamento da sociedade civil. 

3.  Análise dos resultados 

Considerando, os dados quantitativos coletados 
no sistema e a tabulação desses, passa-se a 

descrevê-los através de tabelas e suas respec-
tivas análises, tendo como base o histórico das 
subunidades da área de Artes e Letras do 
CAL/UFSM.  

Esse universo de projetos foi dividido em quatro 
períodos, sendo que cada período é de cinco 
anos.  

Nesta tabela I, constata-se o expressivo número 
de projetos concluídos, cerca de 70% e os em 
andamento, em torno de 21% do total de proje-
tos registrados. Tais percentuais estão associa-
dos aos interesses dos coordenadores de proje-
tos, das repercussões que eles trazem para fins 
orçamentários, funcionais e acadêmicos. 

Situação/período 1992/2012 

Andamento 349 

Cancelado 203 

Concluído 1072 

Suspenso 15 

Total 1639 

Tabela I. Total de projetos registrados no período 
1992/2012, por situação (SIE/UFSM) 

Conforme a tabela II, constata-se números ex-
pressivos de projetos do tipo de pesquisa e de 
extensão representando, respectivamente, cer-
ca de 55% e 30% do total de projetos. Cabe 
destacar que ambos os tipos de projetos contam 
com financiamentos. 

Tipo/Período 1992/2012 

Desenvolvimento Institucional 4 

Ensino 243 

Extensão 448 

Pesquisa 943 

Prestação / Serviço 1 

Total 1639 

Tabela II. Total de projetos registrados no período 
1992/2012, por tipo (SEI/UFSM) 

Na tabela III apresenta-se a média anual de 
duração por projetos, das quatro situações em 
andamento, cancelado, concluído e suspenso 
nos quatro períodos “1”, “2”, “3’ e “4”, respecti-
vamente. (*) são quantidades absolutas (núme-
ros) de projetos que oscilam entre 1 e 3; e (**) 
são projetos compreendidos entre 2008 e 2012, 
no período “4” em situação de andamento e 
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suspenso que podem mudar de situação ao 
longo do período de cinco anos.  

 

Situação 
/Período 

1992 
1996 

1997 
2001 

2002 
2006 

2007 
2012 

Andamento *0 *0,6 *1,2 **2 

Cancelado 3 5 2 1 

Concluído 12 6 2 1 

Suspenso *0 *0,2 *0,6 **2,2 

Tabela III. Média anual de duração de projetos  
por situação e período (SIE/UFSM) 

Observa-se em relação à curta duração dos 
projetos nos últimos períodos que essa duração 
está associada: a) em função dos coordenado-
res dos projetos de pesquisa, vinculados aos 
programas de pós-graduação desenvolverem 
projetos com curta duração entre dois e quatro 
anos, devido às exigências dos regimentos dos 
mesmos; b) os projetos de pesquisa e extensão 
financiados terem uma duração estabelecida 
através dos editais com períodos que oscilam 
entre um e dois anos.  

Em relação aos dados apresentados nas tabe-
las, tem-se a considerar as seguintes constata-
ções, no que se refere à área de Artes e Letras 
da UFSM: 

1. O banco de dados (sistema) no tocante a 
projetos constitui-se como patrimônio docu-
mental sob a guarda da instituição e legiti-
mado como fonte de informações à Adminis-
tração Central e às unidades universitárias, e 
também a usuários autorizados, com vínculo 
funcional. 

2. O número de registro de projetos do tipo 
pesquisa está associado  a monografias de 
especialização, dissertações e teses, já que, 
no sistema, esses subtipos de projetos estão 
inseridos dentro da classificação principal de 
pesquisa, sendo dessa forma registrados. 

3. Os responsáveis pelos programas de pós-
graduação, assim como dos departamentos 
e outras subunidades incentivam e alertam 
seus professores para que registrem seus 
projetos de qualquer tipo em função das vá-
rias repercussões orçamentárias e acadêmi-
cas desses. 

4. Que os números relativos ao período em 
vigor “4’, assim como o próximo, podem vir a 
ter alterações com relação aos totais brutos, 
as médias e os percentuais, considerando as 
situações e os tipos de projeto. Tais altera-
ções estão atreladas a mudanças das políti-

cas de financiamentos, de prazos e de impli-
cações que a produção institucional pode ter 
em relação à carreira funcional e acadêmica 
dos coordenadores de projetos na institui-
ção. 

5. Através dos dados apresentados e analisa-
dos tem-se uma amostra da amplitude de in-
formações que fazem parte da vida instituci-
onal, ou seja, é o presente e o passado, co-
mo um dos suportes para o cotidiano e o 
planejamento da instituição, tendo esse ban-
co de dados como fonte.  

4.  Conclusão  

No decorrer deste trabalho, fez-se análise da 
produção institucional referente aos projetos da 
área de Artes e Letras da UFSM, compreendido 
entre 1992 e 2012 no âmbito do CAL, armaze-
nados no Sistema de Informações para o Ensi-
no – SIE da UFSM. Este estudo se desenvolveu 
através do enfoque arquivístico, do banco de 
dados de projetos, tido como do patrimônio 
documental da UFSM.  

Recorreu-se à bibliografia que trata dos assun-
tos pertinentes a este trabalho, enfatizando 
inicialmente a definição de arquivo com Camar-
go e Bellotto (1996). 

Sob o enfoque da memória procurou-se enfati-
zar o suporte tecnológico e sua fragilidade em 
relação à guarda da memória, assim como o 
esquecimento propiciado pela tecnologia, se-
gundo Huyssen (2000).  

O sistema de registro de projetos, considerando 
a tríade arquivo/patrimônio documental/me-
mória, apresenta-se como uma fonte consisten-
te e dinâmica à instituição em relação a sua 
produção intelectual, bem como, para sua me-
mória, uma vez que o acervo de projetos se  
mantém estruturado organicamente e sistemati-
zado, e também desenvolve um trabalho para a 
certificação através do SIGA do plano de classi-
ficação documental, assim como a tabela de 
temporalidade, já normatizada pelo CONARQ, 
através da Portaria 092/2011. 

Como se pode constatar através dos enfoques 
discorridos neste trabalho sob o prisma arquivís-
tico, associando-o à memória e ao patrimônio 
documental, assim como a análise da realidade 
da produção institucional referente aos projetos 
do CAL, o sistema de registro de projetos tem 
sua importância reconhecida por todos os seg-
mentos administrativos e acadêmicos da insti-
tuição, da mesma forma que o sistema o SIE na 
íntegra. Faz-se necessário reiterar que este 
artigo é o início do trabalho de doutorado, ca-
bendo uma revisão mais abrangente de outros 
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autores além dos já citados neste artigo. Cabe 
também atentar para as normas arquivísticas 
como instrumento para dotar o referido sistema 
de uma consistência contínua e atualizada sob 
todos os aspectos que envolvem o funciona-
mento eficaz do SIE. Conclui-se que é premente 
o estabelecimento de uma política de divulga-
ção e socialização da produção institucional por 
parte de quem a produz e de quem a adminis-
tra, tendo como foco a sociedade. 
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